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Parque dos Avós é o nome
do parque infantil
inaugurado nas Fontainhas

Lista de espera leva à criação de
novo polo da Cooperativa de
Apoio à Integração do Deficiente

VILA DAS AVES | PÁG. 5

Autarquia avança com
requalificação

de escolas básicas

O edifício que foi há pouco
tempo construído para servir de
sede da Junta da agora extinta

VILA DAS AVES E SANTO TIRSO | PÁG. 10

Lançada
a primeira
pedra

GALAXY FUTEBOL CAMPUS
– ACADEMIA DO CDAVES

freguesia de S. Salvador do Campo
vai ser transformado para dar apoio
aos deficientes da zona nascente

do concelho de Santo Tirso.
Projeto foi apresentado na passada
segunda-feira. PÁG. 4

VILA NOVA DO CAMPO FAMALICÃO | COLÓQUIO

O que trouxe os
vikings até
Vermoim
permanece
uma incógnita
Incursão normanda ao castelo de
Vermoim assinalada em colóquio
em Famalicão. PÁG. 12

DIREITO DE
RESPOSTA
E DE
RETIFICAÇÃO
Henrique Pinheiro
Machado
(ex-presidente da Junta
de S. Tomé de Negrelos)

PÁG. 7
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A personificação no título deste tex-
to dá fortes indícios para encontrar
o nome do grupo. Facilmente nos
lembramos, com aquelas palavras,
dos ZZ Top. Em 1973, ano de edição
de “Tres Hombres”, o trio americano
ainda não tinha a característica física
que nos ajuda a uma rápida identifi-
cação: as barbas compridas de Billy
Gibbons (guitarra e voz principal) e
Dusty Hill (baixo). Ironicamente, o
terceiro membro, Frank Beard (bate-
ria), não tem barba apesar de se cha-
mar Beard. A construção de uma
imagem sólida foi complementada
com óculos escuros e roupas pretas,
geralmente de couro.

A espinha dorsal está na destre-
za de Gibbons. Com forte raízes no
blues, transmite uma música carrega-
da de personalidade. Sustenta-a com
humor texano e poderosos riffs. Al-
guns deles tornaram-se inesquecíveis
como os de “La Grange”, tema base-
ado em “Boogie Chillen” de John Lee

Hooker. As vozes murmurantes fa-
lam de uma casa de prostituição que,
com a canção, atraiu demasiada aten-
ção sobre as suas atividades ilegais.
Enquanto as portas desta se fechavam,
outras se abriam: os três músicos ex-
pandiam a fama ao país e, consequen-
temente, ao mundo. “Jesus Just Left
Chicago”, “Beer Drinkers & Hell Rai-
sers” e “Master of Sparks” são de visi-
ta obrigatória para quem aprecia rock
dinâmico e caloroso. “Hot, Blue and
Righteous” convida ao bocejo, com
uma batida lenta, sedativa e irritante.
Já perto do fim, “Shiek” surpreende
com o piscar de olho a outros territóri-
os. Pode parecer deslocado, mas um
lado mais funky engrandece signifi-
cativamente este vibrante registo.

Nos anos 80, os ZZ Top acrescen-
taram novos ambientes ao seu som.
Inovaram com “Eliminator”, de 1983,
introduzindo elementos electrónicos.
Apareceram, com frequência, no canal
MTV, alcançando um estrelato ainda
maior. Assim, deixaram um problema
para os aficionados e críticos musi-
cais: optar pela fase blues rock dos
anos 70 ou pela posterior, íntima dos
sintetizadores. A minha escolha é
evidente. Chamem-me purista. |||||
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Guitarra
texana
com barbas

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de setembro foi o nossa estimada assinante José da Costa Sousa,

residente na rua Silva Araújo, em Vila das Aves.

“

Na Fundação Narciso Ferreira,
em Riba de Ave, encontra-se
patente uma exposição de pin-
tura e poesia de artistas do no-
roeste peninsular. Intitulada
“Xuntos pel´Arte”, a mostra es-
tará patente ao público até dia
19 de novembro.

A inciativa, com curadoria
do poeta e pintor Adiasmacha-
do, surge no desenvolvimento
do projeto Avecultural, mais
concretamente da rúbrica “Con-
versas Com Sentido”, que de-
corre habitualmente na última
quinta-feira de cada mês juntan-
do poetas, músicos e artistas plás-
ticos para além de outros agen-
tes culturais que se reúnem em
Riba de Ave para promover as
noites das tertúlias culturais.

Na sequência destes en-
contros, a Fundação Narciso
Ferreira tem aberto as suas por-
tas à arte e à cultura, promo-
vendo também um conjunto de
exposições, na sua grande mai-
oria com trabalhos da autoria
de pessoas que participam nes-
tas tertúlias.

O projeto Ave Cultural é
uma iniciativa da Câmara de
Vila Nova de Famalicão em
parceria com a Fundação Nar-
ciso Ferreira que se traduz na
realização de iniciativas cultu-
rais nas freguesias de Riba de
Ave, Bairro, Delães, Oliveira de
São Mateus, Oliveira de Santa
Maria e Pedome. |||||

RIBA DE AVE
| EXPOSIÇÃO

Pintura
e poesia
do noroeste
peninsular

Dentro de portas - “Tres Hombres”

A espinha dorsal es-
tá na destreza de
Gibbons. Com forte
raízes no blues, trans-
mite uma música
carregada de persona-
lidade. Sustenta-a
com humor texano
e poderosos riffs.
Alguns deles torna-
ram-se inesquecíveis”.

No próximo sábado, o Parque D. Ma-
ria II, em Santo Tirso, será palco de um
espectáculo de teatro interativo e mu-
sical dirigido a crianças com idades com-
preendidas entre os 0 e os 5 anos.

Intitulado Chegamos à floresta…,
este é um espectáculo de descoberta
das curiosidades da natureza. E fá-lo
com ajuda de Juju e do seu cão Bobi;
amigos e cúmplices capazes de trans-
formar a rotina em melodias, o diá-
logo em jogo e o movimento em
dança. No meio de formigas que can-
tam, aranhas que arranham rãs e
joaninhas que voam em segredo, o
público experimenta a expressão e a
comunicação para além da palavra.
Bobi, com a sua guitarra, acompanha
Juju nas brincadeiras musicais que

vão ser o elo de ligação e o fio con-
dutor entre o real e a imaginação.

Com concepção e interpretação de
Marta Costa e música de Carlos Go-
mes, este espectáculo tem por
objetivos estimular o desenvolvimento
cognitivo e afetivo das crianças atra-
vés dos cinco sentidos, com a explo-
ração do som, de jogos teatrais e fí-
sicos e oferecer plataformas de de-
senvolvimento do potencial intelec-
tual, emocional, físico e espiritual das
crianças, para aprender e crescer.

Em Chegamos à floresta… recor-
re-se à manipulação de objetos, à mí-
mica, aos jogos cantados e a estímu-
los sonoros com música ao vivo, sen-
do também o público convidado a
ter um papel ativo e a interagir. |||||

Teatro para menores
de... cinco anos
ESTE SÁBADO, ÀS 10H30, NO PARQUE D. MARIA II HÁ
TEATRO PARA BEBÉS. MARTA COSTA E CARLOS GOMES
CONDUZEM OS MAIS NOVOS POR UMA FLORESTA MUITO
ESPECIAL. A PARTICIPAÇÃO É LIVRE

SANTO TIRSO | TEATRO



SEXTA, DIA 23 SÁBADO, DIA 24
Céu limpo. Vento fraco.
Max. 25º / min. 12º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 25º / min. 11º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 25º / min. 14º

DOMINGO, DIA 25
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

FAMALICÃO E GUIMARÃES | DANÇA

Este fim de semana
dança-se na
companhia
de Paulo Ribeiro
e André Medes

Com direção artística e interpretação
de André Mendes, a Casa das Artes
de Famalicão acolhe nas noites desta
sexta-feira e de sábado a peça “Hec-
tor”; um solo que se debruça sobre a
resistência física e espírito de busca
incessante, trazendo aos limites do
corpo as características do próprio
mito. Protegido de Apollo, protetor
de Tróia, o domador de cavalos, co-
mandante entre os troianos, príncipe
entre os príncipes. Guerreiro maior
de Tróia, carrega a coragem, nobreza
e sabedoria que não o igualam aos
Deuses mas que também não o re-
tém na natureza humana condensan-
do, numa figura, a linearidade e for-
ça de resistência. Quem é Hector?
Quem é este Hector? São algumas
das questões colocadas neste solo.
“Hector” é uma coprodução da Casa

NÃO SÃO OS DIAS DA DANÇA, MAS QUASE. ESTE FIM DE
SEMANA, FAMALICÃO E GUIMARÃES COLOCAM EM CARTAZ
DUAS PEÇAS DE DANÇA CONTEMPORÂNEA A NÃO PERDER.
POR FAMALICÃO, ANDRÉ MENDES DÁ VIDA A “HECTOR”.
EM GUIMARÃES, CELEBRA-SE OS 20 ANOS DA COMPANHIA
PAULO RIBEIRO.

encontrar o que de melhor se pode
oferecer a quem decide partilhar esta
aventura connosco”.

Com coreografia e direção de Pau-
lo Ribeiro, “A Festa (da Insignificân-
cia)” conta com as interpretações de
Ana Jezabel, Filipa Peraltinha, Teresa
Alves da Silva, Rosana Ribeiro, São
Castro, Allan Falieri, André Cabral,
António Cabrita, João Cardoso e Val-
ter Fernandes. A música que se ouve
traz a assinatura de Tom Zé, Ben Har-
per e Matthew Shlomowitz – este úl-
timo com interpretação ao vivo do
Drumming Grupo de Percussão. |||||

das Artes de Famalicão e do Teatro
Municipal do Porto. A peça tem mú-
sica original de Pedro Augusto, mais
conhecido por Ghuna X.

A Guimarães regressa este sába-
do o coreógrafo Paulo Ribeiro para
fazer a festa dos vinte anos da sua
companhia. Duas décadas de ativida-
des durante as quais não houve um
único ano sem uma ou mais criações
e que o espectáculo “A Festa (da In-
significância)” pretende refletir. Há no
percurso da companhia um movimen-
to perpétuo de exploração de espa-
ço, ideias, conceitos, dúvidas, encon-
tros, desencontros e surpresas tradu-
zidas numa coreografia que soma
todas as outras num espaço aber-
to delimitado apenas pela interiorida-
de. “Um mergulho no mais profun-
do de si próprio com a vontade de

Esta sexta-feira, no âmbito de mais
uma “Noite Tirsense” o palco do
Centro Cultural Municipal de Vila
das Aves estará por conta da banda
“Geração Dominó”. Fundada em
2010 o grupo chega-nos da fre-
guesia da Reguenga com a grava-
ção recente de três originais. Ao
longo dos seis anos que leva já
de vida, os “Geração Dominó” já
tocaram em vários locais, nomea-
damente no EDP Live Bands 2016.
A banda é composta por Pedro
Leal (guitarra), Romeu Pereira (voz),
André Vidinha (baixo e voz) e Re-
nato Quintas (bateria e voz). O
concerto tem início às 21h30 e a
entrada é livre.

Entretanto, no sábado, momen-
to alto na programação do Cen-
tro Cultural com a inauguração
da exposição coletiva de escultu-
ra e desenho de Américo e Bru-
no Rajão. A inauguração aconte-
ce às 16 horas, ficando a exposi-
ção patente até dia 29 de outu-
bro, podendo ser visitada no ho-
rário de funcionamento do Cen-
tro Cultural, agora também aberto
aos sábados de tarde. ||||||

Lugar à
música e às
artes no Centro
Cultural
EXPOSIÇÃO DE BRUNO E
AMÉRICO RAJÃO
INAUGURA ESTE SÁBADO

VILA DAS AVES

ANDRÉ MENDES EM
“HECTOR” PARA VER NA CASA

DAS ARTES DE FAMALICÃO
SEXTA E SÁBADO, ÀS 21H30

No outono o sol tem sono
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ATUALIDADE
VILA NOVA DO CAMPO | COOPERATIVA DE APOIO À INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE
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Na sala que foi projetada para ser
uma sala das sessões autárquicas e
que a reorganização administrativa
tornou desnecessária ao fundir S. Sal-
vador do Campo com as suas vizinhas
S. Martinho do Campo e S. Mamede
de Negrelos, dando origem à fregue-
sia a que chamamos agora de Vila
Nova do Campo, Alberto Costa, na
qualidade de presidente da direção
da Cooperativa de Apoio à Integra-
ção do Deficiente (CAID), fez a sau-
dação inicial aos convidados, dirigin-
do-se muito especialmente para os
membros da comunidade da institui-
ção presentes na cerimónia: colabo-
radores, utentes e familiares, salientan-
do os utentes como razão da existên-
cia da atividade. Alberto Costa refe-
riu ainda que este projeto é uma das
muitas coisas que a cooperativa faz,
tendo salientado as vertentes de ativi-
dades ocupacionais e de formação
profissional (jardinagem, artesanato
e cozinha) bem como a capacidade já
existente para fornecer serviços de “ca-
tering”. Salientou também a Residên-
cia Autónoma, com dez jovens, que

Lista de espera leva à criação de
novo polo da Cooperativa de
Apoio à Integração do Deficiente
O EDIFÍCIO QUE FOI HÁ POUCO TEMPO CONSTRUÍDO PARA SERVIR DE SEDE DA JUNTA DA AGORA
EXTINTA FREGUESIA DE S. SALVADOR DO CAMPO VAI SER TRANSFORMADO PARA
DAR APOIO AOS DEFICIENTES DA ZONA NASCENTE DO CONCELHO DE SANTO TIRSO.

tem crescido paulatinamente para dar
resposta às necessidades demonstra-
das pelas pessoas.

A criação de um novo polo da
CAID na zona nascente do conce-
lho é justificada pela lista de espera
na valência de atividades ocupa-
cionais, para aumentar a capacidade
de resposta nesse domínio. O presi-
dente da direção salientou ainda a
vitalidade demonstrada pela equipa
de trabalho e pelos jovens utentes,
dando relevo ao facto de consegui-
rem organizar em Santo Tirso o mai-
or jantar que se realiza a nível do
concelho, o jantar da CAID.

O arquiteto autor do projeto fez a
descrição das modificações que será
necessário fazer no edifício atual e das
caraterísticas da construção do novo
módulo, a construir a par do exis-
tente, justificando algumas das op-

regional que surgiram para lidar com
estas questões e foi percorrido um
longo caminho para criar instituições
capazes de ajudar os municípios e o
Estado nesta problemática. Assim
nasceu a CAID que é hoje, segundo
Joaquim Couto, um caso de sucesso
municipal e regional mercê da cola-
boração dos sócios fundadores, das
várias direções, da equipa técnica e
dos serviços de coesão social da Câ-
mara. É um projeto inovador por ser
autossustentado, por ter procedimen-
tos do melhor que se conhece e por
ter uma infraestrutura adequada, a
que foi acrescentada, recentemente,
uma residência autónoma.

Sobre a reformulação do edifício,
que já tem o acordo da Segurança
Social para o projeto e que represen-
ta um investimento de cerca de 700
mil euros, Joaquim Couto afirmou que
“se a CAID, com a ajuda da Câmara
Municipal e de fundos comunitários
conseguir implementar este projeto
a curto prazo, como estou convenci-
do que vai conseguir, estamos em
presença de uma duplicação da CAID,
na zona nascente do concelho” e
concluiu com um apelo à comunida-
de das freguesias da zona envolvente
para a criação de uma estrutura que,
inicialmente apoiada na CAID, venha
a desenvolver-se para funcionar au-
tonomamente. “Se for possível come-
çar já a trabalhar numa instituição
que venha a tomar o trabalho inicial
que será feito pela CAID”, seria ótimo,
para criar uma instituição autónoma
da zona nascente do concelho que
venha, no futuro a realizar a gestão
e a manutenção com a ajuda dos
utentes, foi o apelo final do presi-
dente da Câmara. |||||

ções com base no programa defini-
do entre a CAID e a Segurança Soci-
al e contemplando salas de atividades
ocupacionais e oficinas, ginásio e
salas de apoio médico, psicológico e
de serviço social, entre outras.

Joaquim Couto, presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, fez,
na sua alocução um pequeno histo-
rial da criação da “régie cooperativa”,
referindo que surgiu depois de um
levantamento exaustivo para a carate-
rização da população do concelho
em que se constatou a existência de
elevada percentagem de pessoas com
deficiência, num tempo em que havia
falta de infraestruturas e a própria es-
cola tinha muita dificuldade em acei-
tar as pessoas com deficiência física
ou intelectual e as famílias tinham
imensas dificuldades. Aproveitaram-
se as políticas de caráter nacional e

ALBERTO COSTA, NA QUALIDA-
DE DE PRESIDENTE DA
DIREÇÃO DA COOPERATIVA DE
APOIO À INTEGRAÇÃO DO
DEFICIENTE, DURANTE A
APRESENTAÇÃO DE NOVO PÓLO
A CONSTRUIR NO ANTIGO EDI-
FÍCIO DA JUNTA DE FREGUESIA
DE S. SALVADOR DO CAMPO
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VILA DAS AVES | PARQUE INFANTIL

A FAMÍLIA ARMANDO ALMEIDA OFERECEU À VILA DAS AVES O PARQUE INFANTIL, TENDO ENTREGUE AO CUIDADO
DA JUNTA DE FREGUESIA A RESPONSABILIDADE DE DECIDIR O LOCAL E A FORMA DO MESMO

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No sábado passado, dia 10 de setem-
bro, foi finalmente revelado o segre-
do que a Junta de Freguesia havia
guardado durante a execução da em-
preitada de instalação de um parque
infantil nas Fontainhas: o melhora-
mento foi oferecido pelo casal aven-
se Armando Almeida e Maria Alber-
tina Almeida e seus filhos Nuno e
Susana Raquel (na imagem, em cima).

Uma coreografia executada por
crianças do Ginásio Óamis preen-
cheu a abertura da cerimónia de inau-
guração tendo de seguida os netos
de Armando e Maria Albertina Al-
meida procedido ao descerramento
do marco que designa o espaço
como Parque dos Avós e contém a
inscrição comemorativa da inaugu-
ração, tendo o pároco, padre Fernan-
do Abreu, procedido a uma leitura e

Parque dos Avós é o nome do parque
infantil inaugurado nas Fontainhas

uma reflexão bíblica seguida da bên-
ção do novo parque.

A presidente da Junta de Fregue-
sia, Elisabete Roque Faria, na sua
alocução durante a cerimónia, deu
conta de que tudo começou quando
um dia a família Almeida a procurou
na Junta de Freguesia e a surpreen-
deu com a declaração de Armando
Almeida de que estavam disponíveis
para doar à freguesia um parque in-
fantil como e onde e da forma que a
junta entendesse. A partir daí a Jun-
ta procurou encontrar a melhor so-
lução de localização e de organiza-
ção e acabou por ir de encontro
àqueles que, de há muito, sugeriam
para este local algo que permitisse o
entretenimento das crianças. Elisabe-
te Roque Faria vincou a gratidão da
Junta de Freguesia e dos avenses aos
mecenas deste parque, salientando
que com os escassos recursos da

autarquia nada teria sido possível
realizar e pediu a responsabilização
de todos para que este espaço para
que seja adequadamente utlizado e
mantido. “O que se faz agora com as
crianças é o que elas farão depois
com a sociedade”, a citação inscrita
no marco inaugurativo, serviu à Pre-
sidente da Junta para manifestar a
esperança de que este gesto venha a
ter frutos e se repita no futuro.

Armando Almeida, que (como dis-
se na sua intervenção) noutras cir-
cunstâncias e noutros contextos tem
ajudado de forma anónima, mas que
este caso tinha de ser público e que
sente feliz assim, tanto mais que a
escolha deste local tinha, para si, es-
pecial significado porque tinha sido
por aqui que brincou com os amigos
em criança. E justificou a designação
de “Parque dos Avós” porque são es-
tes que, nos tempos atuais em que

os pais estão sempre ocupados, es-
tão sempre prontos para ajudar e dis-
poníveis para as trazer as crianças a
estes locais.

Para além de muitas crianças, muita
gente esteve presente nesta inaugu-
ração e entre os convidados encon-
trava-se o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Joaquim Couto, a deputada
da Assembleia da República, Andreia
Neto, membros da Junta e da As-
sem-bleia de Freguesia, o comandante
dos bombeiros e a direção da Asso-
ciação Humanitária. Joaquim Couto
foi o último orador, tendo salienta-
do a importância do reconhecimen-
to que as comunidades demonstram
por aqueles que são mecenas da sua
terra e disponibilizando a sua cola-
boração para trabalhar em conjunto
para o crescimento da Vila das Aves,
dando como exemplo o próprio Lotea-
mento das Fontainhas onde se situa

este parque como fruto da colabora-
ção entre as autarquias. Referiu ainda
as preocupações da autarquia com
as questões relacionadas com as cri-
anças e a educação, desejando que,
usufruindo de instalações como estas,
isso tenha contributo positivo no seu
crescimento e na sua educação. |||||

“O que se faz agora com as crianças é o que elas farão depois com a
sociedade”, a citação inscrita no marco inaugurativo, serviu à
Presidente da Junta para manifestar a esperança de que este gesto
venha a ter frutos e se repita no futuro.
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CARTOON // VAMOS A VER...

“
Aves em movimento?

Há duas décadas que a Vila das Aves
sofreu uma alteração arquitetónica e
paisagística considerável, há que re-
conhecê-lo, tornando-se um espaço
urbano com tendência para uma mai-
or centralidade e naturalmente mais
arrumado por muito que algumas al-
mas mais cândidas e poéticas lamen-
tem a verticalidade dos imóveis que
foram surgindo no meio de um bair-
rismo das típicas casas unifamiliares.

As Fontainhas, por exemplo, nos
anos oitenta deram o mote para uma
mudança radical ao conceber-se um
projeto público, autárquico que criou
um centro administrativo, cultural e
residencial que não descurou a ver-
tente do lazer e da paisagem arboriza-
da (tendo-lhe ficado a calhar o últi-
mo e recente “Parque dos Avós” que
veio satisfazer as ambições e carênci-
as da pequenada, justamente no es-
paço que começou por ser uma gerin-
gonça para os skaters dos jovens
avenses dessa geração). Não tendo
este escrito a pretensão de louvar
quem quer que seja pelo surto de ini-
ciativas que nos trouxe até aqui,
pretende apenas marcar uma diferen-
ça radical nas tendências e atitudes
dos avenses, sobretudo nas gerações
adultas mais novas que, sem deixar
de fazer a ponte com as gerações que
os anteciparam, marcam um novo rit-
mo de caminhada de que o exemplo
mais flagrante se encontra na 2ª
edição de “As Aves Em Movimento”
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com a expetativa de uma adesão de
mobilidade em forma de corrida ou
de marcha de muitas centenas de par-
ticipantes.

Dizíamos que há duas décadas,
com as urbanizações das Fontainhas
concluídas ou quase a concluir, e a
de Bom Nome a começar a erguer-
se (para além de outras um pouco
por todo o lado), esta no meio de al-
guma polémica porque as linhas e
traçados do edifício na rua João Bento
Padilha “destoavam” dos cânones
mais comuns, uma nova vila fazia a
diferença e, fruto também de emprés-
timos generosos da banca, empresas
construtoras com algum carisma e
espírito empreendedor se aventura-
ram em inovar na conceção de no-
vas urbanizações atraentes e atrativas,
fazendo com que novos residentes,
muitos deles vindos de fora, encon-
trassem aqui parâmetros de vida ape-
tecível e de qualidade. Foi um autên-
tico “boom” que trouxe crescimento
populacional à vila e qualidade resi-
dencial que só a “crise do ladrilho” e
da banca nos últimos anos fez es-
tancar, deixando à vista alguns “es-
queletos” arquitetónicos que, entre-
tanto, com os sinais de alguma “ma-
quilhagem” bancária e recuperação
de passivos e de débitos mais recen-
te, dão ideia de alguma reconversão
ao ponto de se começar a ver o mer-
cado imobiliário a candidatar-se à
reabilitação de alguns destes “esta-
leiros”, como já se vê na Tojela/Lar-
go D. Eva, sendo de esperar que o
mesmo venha a acontecer no não
terminado prédio da alameda Engº
João Mallen Júnior.

E com este crescimento vertical e
hábitos de vida em condomínio a que
poucos estávamos afeitos e que de-
vem fazer surgir também empresas res-
ponsáveis de gestão de condomíni-

os porque não creio que simples re-
sidentes com a sua vida tomada pe-
las preocupações do quotidiano fami-
liar, por muito voluntarismo que te-
nham, possam resolver problemas
“bicudos” que se colocam hoje em
dia às administrações, torna-se urgen-
te e inevitável apoiar e redimensionar
o âmbito dos recursos e candidatu-
ras que as entidades públicas põem
à disposição dos condomínios para
que os prédios tenham a devida ma-
nutenção e equilíbrios de convivên-
cia e harmonia social, hoje  por sinal
bastante precários face a situações crí-
ticas das famílias e da sociedade, e
já não falo apenas de bairros residen-
ciais sustentados ou apoiados pela
Segurança Social e pelas câmaras.

Resido num condomínio que sem-
pre contou e conta ainda com um
apreciável esforço de voluntariado ao
nível da administração do condomí-

nio e que, ao fim de 20 anos, teve já
que entrar em obras de recuperação
de fachadas que nos custam os olhos
da cara mas que eram inadiáveis sob
pena de indemnização a terceiros. Os
seus administradores são impecáveis
e merecem encómios, mas… p.f. não
queiram nestes tempos dividir-nos
com assuntos laterais mal explicados
ou que não são da sua explícita com-
petência. Dividir um prédio alicerçado
na única rua com que confronta, a
João Bento Padilha, em função de
uma urbanização que surgiu depois,
nas traseiras, que tem e teve coerên-
cia própria nas referências de toponí-
mia e código postal e que não levan-
tou até hoje qualquer equívoco, e
alterar por obra e graça do e.s. desig-
nações deste tipo, sem discussão em
assembleia e num requentado “agos-
to” de férias… não, só contribui para
dividir em vez de unir. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

As Fontainhas, nos
anos oitenta, de-
ram o mote para
uma mudança
radical ao conce-
ber-se um projeto
público,
autárquico que
criou um centro
administrativo,
cultural e
residencial que
não descurou a
vertente do lazer e
da paisagem
arborizada
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Ao abrigo do que estabelecem o nº1
e o nº2 do Artigo 24 da Lei de im-
prensa, venho, como ex-presidente da
Junta de Freguesia da Vila das S. Tomé
de Negrelos até 23 de outubro de
2013, exercer o “direito de resposta
e de retificação” relativamente a afir-
mações feitas pelo actual presidente
da Junta de Freguesia na entrevista
publicada na edição de 19 de Maio,
na rubrica “Especial S. Tomé de
Negrelos”, páginas I, II e III.

O presidente da Junta começa por
afirmar: ”apanhei uma Junta de Fre-
guesia completamente desorganiza-
da, sem critério, sem método de tra-
balho e, acima de tudo, com fortes
constrangimentos financeiros”.

A verdade, porém, é outra, porque,
durante os meus mandatos, a Junta
foi totalmente reorganizada adminis-
trativamente com suporte em docu-
mentos de gestão: Regimento da
Assembleia de Freguesia; Regulamen-
to da Toponímia e numeração dos
prédios; Regulamento de Taxas e Li-
cenças; Regulamento do Cemitério;
Regulamento dos serviços a prestar
pelos funcionários; Inventário dos
bens móveis e patrimoniais; Regula-

DIREITO DE RESPOSTA E DE RETIFICAÇÃO
(Publicação efetuada por determinação da ERC /Entidade Reguladora da Comunicação Social,
deliberação ERC/2016/189 (DR-I) de 10 de agosto de 2016)

mento da Atribuição de Distinções
Honoríficas; Regulamento do Posto
dos Correios; organização legal dos
documentos da contabilidade, e a
classificação da correspondência re-
cebida ou expedida..

Os “fortes constrangimentos fi-
nanceiros” são uma invenção maledi-
cente, porque, na “Conta Corrente”
que deixamos, as dívidas estavam co-
bertas pelo dinheiro a receber da Câ-
mara, e havia um saldo em caixa de
4.227,86 euros e 6.472,45 euros na
conta bancária. Se há “constrangimen-
tos financeiros”, que culpa tem a ante-
rior Junta da incapacidade para rece-
berem essas verbas, para mais duma
Câmara que até é do mesmo partido?

O “choradinho da falta de dinhei-
ro” também não tem razão de ser,
porque a Câmara transfere anualmen-
te para a Junta mais 20 mil euros
que nos meus mandatos.

Lamentou-se que não pôde fazer
um muro e pavimentação de uma rua
por pagar em tribunal 3.500 euros
pelo conserto de um carro que caíu
num buraco, após um aluimento
numa rua. E diz que a Junta anterior
não só não quis pagar 900 euros

pelo conserto, como mandou o caso
para tribunal. Quando a Junta não
pagou 3.143,00 euros que a lesada
queria receber, conforme factura de
uma oficina mecânica, porque a ver-
ba era exagerada, e porque o carro,
que valeria um terço daquele valor,
deveria, antes do conserto, ter sido
alvo de uma peritagem credível. As-
sim, a Junta enviou o assunto para a
Câmara resolver, e só foi, após termi-
nado o mandato anterior, que a le-
sada meteu o processo em tribunal.

Gaba-se de, devido “à boa rela-
ção que teve com a pessoa”, aceitar
pagar-lhe 3.500,00 euros por danos
que teriam custado apenas 900,00
euros! Que rico “negócio” fez!

Afirma “ter descoberto que a Jun-
ta estava penhorada”. O que se com-
preende por dificuldade de interpre-
tação de um documento, ao confundir
ameaça de penhora com uma penho-
ra real. Aliás, esta ameaça de penhora
já estava resolvida, e aconteceu por-
que a Câmara demorou cinco anos a
pagar uma obra delegada na Junta, mas
que, no aspecto legal e técnico, era da
total responsabilidade da Câmara.

Quanto a obras aponta, como

grandes feitos, duas obras sem signi-
ficado e uma “requalificação das
Alminhas de Pedrados”. Obra con-
templada na pavimentação da Rua
das Alminhas que a Junta anterior
concretizou, ficando a colocação das
Alminhas, no lugar certo e nunca
onde as puseram, por concretizar, por
o mandato ter terminado.

Acerca das Festas da Vila, diz que
aposta em “promover os nossos va-
lores” e que as festas vão ter pela
primeira vez diversões. De facto, só
quem andou muito distraído é que
faz tal afirmação, porque a anterior
Junta sempre privilegiou nas Festas
da Vila os artistas e só as coletivi-
dades negrelenses, diversões e jo-
gos tradicionais.

Quando diz que “todos os dias
são uma aventura” na gestão da Jun-
ta, apenas confirma a sua pouca com-
petência e maturidade para o lugar,
misturadas com queixinhas insensa-
tas para enganar os distraídos, en-
quanto estamos à espera das obras
prometidas e que ainda não passa-
ram de falsas promessas. |||||
O ex-presidente da Junta de Freguesia,
Henrique C. Pinheiro Machado
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O “choradinho da
falta de dinheiro”
também não tem
razão de ser, porque
a Câmara transfere
anualmente para a
Junta mais 20 mil
euros que nos meus
mandatos.”
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Lançada a primeira pedra,
o arranque das obras
ainda à espera de licença
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A cerimónia de lançamento da pri-

“A CÂMARA ESTÁ DE ALMA E CORAÇÃO COM ESTE PROJETO E FUNCIONARÁ COMO FACILITADORA
NO QUE FOR POSSÍVEL”, AFIRMOU JOAQUIM COUTO, QUE REVELOU FALTAREM ELEMENTOS NO
PROCESSO PARA QUE POSSA SER PASSADA A LICENÇA DE MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS, PARA QUE
SE INICIEM AS OBRAS ANTES MESMO DA APROVAÇÃO DO PROJETO.

meira pedra do empreendimento que
o Clube Desportivo das Aves SAD
vai construir nos terrenos da Quinta
dos Pinheiros, decorreu no passado

sábado e contou com a presença de
várias e importantes individualidades
do mundo futebolístico português, tais
como Carlos Coutada, diretor da Fe-

deração Portuguesa de Futebol, Pedro
Proença, presidente da Liga Portugue-
sa de Futebol e com os autarcas Joa-
quim Couto, presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso, Elisabete
Roque Faria, presidente da Junta de
Freguesia de Vila das Aves. Presentes
estiveram também Andreia Neto, de-
putada da Assembleia da República,
o vereador Alberto Costa, o pároco,
Padre Fernando Abreu (que proce-
deu à bênção da primeira pedra), Car-
los Valente, presidente da direção da
Associação Humanitária dos Bombei-
ros de Vila das Aves, e os presidentes
da direção e da Assembleia Geral
do Clube Desportivo das Aves bem
como antigos dirigentes, sócios e atle-
tas. O Clube Desportivo das Aves Fu-
tebol SAD estava representado pelo
administrador Luís Carlos Andrade, es-
tando também presente Wei Zhao, o
investidor chinês da Galaxy Believers,
a firma detentora da grande maioria
do capital da sociedade desportiva.

Parece consensual que este proje-
to de construção de dois campos de
relva sintética e um de relva natural
e um edifício para Centro de Estágio
com 45 quartos, para alojar até 80
pessoas, vai ajudar ao desenvolvi-
mento da vila, do concelho e de toda
a região. Trata-se de um investimen-
to privado, da responsabilidade da
SAD do Clube, que vai custar cerca
de 3,5 milhões de euros e tem um
prazo de conclusão previsto de 14
meses. Como é do conhecimento
público, os terrenos onde será im-
plantado este projeto são em parte
propriedade da Junta de Freguesia
de Vila das Aves e em parte da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros
de Vila das Aves e foram cedidos,
em direito de superfície por um pra-
zo de 25 anos para este objetivo
concreto. Assim se explica que Carlos
Valente e Elisabete Roque Faria, em
nome da Associação Humanitária e
da Junta, respetivamente, tenham tido
voz ativa na cerimónia de sábado
passado. Carlos Valente salientou que

GALAXY FUTEBOL CAMPUS – ACADEMIA DO CDAVES

CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO
DA PRIMEIRA PEDRA
REALIZOU-SE NO ÚLTIMO
SÁBADO, 17 DE SETEMBRO
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

“

MEMÓRIA DE UM PROJETO QUE
NÃO PASSOU DE UM SONHO

“este projeto é uma grande mais-va-
lia para o Clube Desportivo das Aves
e é um equipamento que vem en-
grandecer a Vila das Aves e a região”
onde estão inseridos e garantiu que
há, no povo de Vila das Aves, um sen-
timento de grande unanimidade em
torno deste projeto, mas, referiu tam-
bém, “para lá desta unanimidade, há
também um sentimento misto de an-
siedade e preocupação”, pelo desejo
de se ver o início das obras e pela in-
terrogação sobre as razões da demo-
ra, numa situação que, segundo dis-
se, pelo investimento que é, deveria
ter “via verde”. Elisabete Roque Faria,
na sua intervenção, fez algum historial
do atribulado processo da Quinta
dos Pinheiros e salientou que, desde
o contacto do Clube Desportivo das
Aves para o desenvolvimento deste
projeto, a autarquia esteve desde a pri-
meira hora disponível para o diálogo
que permitiu chegar a este momento.
Afirmou ainda contar com a colabo-
ração da Câmara Municipal e do seu
presidente para a celeridade do pro-
cesso de licenciamento e relevou a
proximidade do presidente da SAD
do Desportivo das Aves, Luís Carlos
An-drade, com a população e a sua
participação na comunidade.

Usou da palavra, também, o repre-
sentante da Federação Portuguesa de
Futebol que salientou a excelente re-
lação entre o Clube e a SAD e o facto
de o Desportivo das Aves ter obtido,
recentemente, a certificação como en-
tidade formadora pela Federação,
constatando que o Clube já tinha ele-
vado nível de desenvolvimento em
infraestruturas e recursos humanos,
mesmo antes da realização deste pro-
jeto. O presidente da Liga de Futebol
Profissional salientou, na sua interven-
ção, que existe na Liga a convicção
de que é da formação que resultará
o desenvolvimento do futebol portu-
guês e que esta iniciativa, que abarca
as vertentes de formação e alta com-
petição, encherá de orgulho todos os
associados do clube, esperando inaugu-

rar esta academia dentro de 14 meses.
Luís Andrade, o administrador da

SAD, agradeceu a todos os que, dire-
ta ou indiretamente têm estado liga-
dos a este projeto e “às pessoas que
nos deram oportunidade de mostrar
que estamos a fazer um projeto sé-
rio”, em que a luta pela sustentabi-
lidade é um aspeto fundamental. Luiz
Andrade revelou noutra ocasião, co-
mo exemplo da procura dessa susten-
tabilidade, que já está pré-estabeleci-
do um protocolo com uma federa-
ção chinesa para que duas equipas
daquele país venham, anualmente,
estagiar neste complexo e participar
em torneios, porque, como disse, “te-
mos em Portugal a melhor formação
do mundo” e é nessa formação que a
SAD aposta, referindo que o “conce-
lho de Santo Tirso está de parabéns
porque desde sempre nos apoiou”.

Joaquim Couto, que encerrou as
intervenções da cerimónia, procurou
relevar que no seu mandato “tem-se
pautado por um diálogo intenso com
todas as instituições e tem procura-
do que o clima que existia no passa-
do, de alguma crispação no relacio-
namento institucional entre Câmara
e as Juntas de freguesia fosse dissipa-
do”, o mesmo dizendo quanto às
associações de todo o tipo e garantiu
que por parte da Câmara Municipal
esse relacionamento “é excelente, sem
mácula” e que funciona bem. E bus-
cando a inspiração na referência bí-
blica trazida, na bênção, pelo padre
Fernando Abreu, disse que “nem sem-
pre aqueles que dizem que defendem
tudo, são aqueles que mais facilitam
e muitas vezes, em vez de facilitar só
complicam”, garantindo a seguir que
a Câmara tem um relacionamento
perfeito com a SAD e com o Desporti-
vo das Aves, “porventura, neste mo-
mento, o mais representativo clube
do concelho”.

Afirmou ainda que desde que teve
conhecimento desta iniciativa, no ani-
versário do Clube, a Câmara mani-
festou “total disponibilidade para dar

todas as facilidades para que o pro-
jeto avance, porque é bom para a Vila
das Aves, é bom para o concelho e é
bom para o país” e que “a câmara
está de alma e coração com este pro-
jeto, dará todas as facilidades e fun-
cionará como facilitador no que for
possível, obviamente de acordo com
a lei”. E revelou mais, que aconse-
lhou o presidente da SAD a remeter
rapidamente todos os elementos que
ainda faltam “para que possam colher
uma licença de estaleiro e de movi-
mentação de terras ainda antes do
licenciamento final, para que se pos-
sa iniciar a obra desse modo”. O pre-
sidente da Câmara não deixou de
procurar ligar este projeto com a po-
lítica de educação e formação despor-
tiva da Câmara e reiterou os seus es-
forços para que o relacionamento
com a Junta, “mesmo que haja gente
a meter areias na engrenagem”, seja
o melhor possível. ||||||

Em junho de 1999 foi apresentado publicamente um projeto para
um complexo denominado Parque da Vila, para o mesmo espaço da
Quinta dos Pinheiros onde foi agora lançada a primeira pedra do
Centro de Estágio do C D Aves. Piscina coberta, termas, hotel, parque
de diversões, patinagem, restaurante, campo de futebol e auditório,
era o que anunciava, por carta aos avenses a Fundação Augusto Garcia.
Está assim comprovado que cabem neste espaço muitos sonhos. Oxa-
lá seja este agora a transformar-se em realidade.

Para lá da unanimi-
dade do povo de Vila
das Aves em torno
deste projeto, há tam-
bém um sentimento
misto de ansiedade e
preocupação”

LUÍS ANDRADE, ADMN. SAD

JOAQUIM COUTO, CMST

CARLOS VALENTE, PRESIDENTE
DA ASS. HUMANITÁRIA DOS BVVA

“O concelho de Santo
Tirso está de para-
béns porque desde
sempre nos apoiou”.

“A câmara está de al-
ma e coração com es-
te projeto, dará to-
das as facilidades e
funcionará como fa-
cilitador no que for
possível, obviamente
de acordo com a lei”.

O Grupo Etnográfico das Aves con-
vida todos aqueles que queiram re-
viver tradições dos nossos antepassa-
dos, a estarem presentes na desfo-
lhada “à moda antiga” que se reali-
zará a 25 de setembro de 2016. Este
evento terá lugar no Parque Novo
Amieiro Galego, em Vila das Aves, a
partir das 15 horas. Incluirá cantares
ao desafio, desgarradas típicas e oferta
de petiscos aos participantes. |||||

Elsa Mota e Jorge
Gomes conversam
com eleitores
de Vila das Aves
A Secção do PS de Vila das Aves está
a levar a cabo durante o corrente ano,
um ciclo de debates com todos os
presidentes de junta, eleitos pelo Par-
tido Socialista do concelho, para de-
bater experiências, políticas e ideias
para o progresso do concelho.

Esta sexta-feira, 23 de setembro,
terá lugar na sede da secção do PS
de Vila das Aves o terceiro desses
encontros, intitulados “À Conversa
Com…”, neste caso com a presidente
de Junta de Freguesia de Rebordões
e com o presidente da União de Fre-
guesias de Santo Tirso, Couto (S.
Cristina e S. Miguel) e Burgães, Jorge
Gomes. Joaquim Couto, presidente
da Comissão Política do PS de Santo
Tirso será o moderador. A iniciativa
está marcada para as 21h15. |||||

Desfolhada “à
moda antiga”
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ATUALIDADE

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

Autarquia avança com a
requalificação das básicas
de Vila das Aves e de S. Rosendo

As duas escolas de 2º e 3º Ciclo do
concelho que foram construídas há
mais de 30 anos, a de S. Rosendo
em Santo Tirso e a de Vila das Aves
(que por algum tempo teve por
patrono Alberto Pimentel, o escritor
portuense autor do “Santo Tirso de
Riba d’Ave” e que é conhecida por EB
2,3), vão ser requalificadas com fun-
dos comunitários do “Pacto para o
Desenvolvimento e Coesão Territorial
do Portugal 2020”. Tais fundos co-
munitários financiam apenas a 85
por cento do montante de investimen-
to, sendo os restantes 15 por cento

AUTARQUIA ASSUME METADE DA COMPARTICIPAÇÃO QUE É COMPETÊNCIA DO
ESTADO PARA GARANTIR A CANDIDATURA AO FINANCIAMENTO COMUNITÁRIO

SANTO TIRSO | ESCOLAS

D. Dinis tem assistentes
operacionais em
número adequado
O governo considera “adequado” o
número de assistentes operacionais
da Escola Secundária D. Dinis, em
Santo Tirso. A afirmação resulta da
interpelação feita em abril último pe-
lo PCP que, na sequência de uma
visita feita ao referido estabelecimen-
to de ensino, fez eco das “preocu-
pações” que o agrupamento enfren-
ta, relativamente a recursos huma-
nos e a carência de equipamentos”.

Em resposta, o governo, através
do secretário de Estado dos Assun-
tos Parlamentares, dá conta que “o
número de assistentes operacionais
existente e efetivo foi de 49, ainda
assim, o Ministério da Educação au-
torizou a contratação de mais cin-
co assistentes em regime de Con-
trato de Trabalho a Termo Resolu-
tivo Certo”.

Durante a visita às instalações
da D. Dinis, que receberam recen-
temente obras profundas de remo-
delação, o PCP diz ter comprovado
uma “melhoria das condições de
funcionamento, apesar de não es-
tar assegurada a totalidade dos
equipamentos necessários, quer na
sala de aulas quer noutros espa-

ços da escola”. Factos que a tutela
contrapõe ao referir que no âmbito
do processo de modernização das
instalações da D. Dinis “o processo
de apetrechamento de mobiliário e
equipamento foi concluído no iní-
cio de setembro”.

Em abril, o PCP alertava ainda
para eventuais dificuldades finan-
ceiras decorrente das obras agora
concluídas. Deste facto, dizem os
comunistas “resulta uma nova rea-
lidade de funcionamento que po-
derá acarretar mais custos de ma-
nutenção, para a qual o orçamento
daquele agrupamento pode não ser
suficiente, havendo mesmo a real
a possibilidade de haver rutura fi-
nanceira que possa pôr em causa
tanto o funcionamento, como o
aproveitamento geral das condições
físicas das instalações”.

Mas do Ministério da Educa-
ção vem a resposta de que até à
data “os órgãos de gestão do Agru-
pamento de Escolas não reporta-
ram dificuldades decorrentes da
manutenção das instalações que
ponham em causa o normal funci-
onamento da escola”. ||||||

SANTO TIRSO | ESCOLAS

da responsabilidade do Estado.
Porém, e como forma a acelerar o

investimento nas duas escolas, a Câ-
mara “chamou a si a responsabilida-
de de ajudar a pagar metade dos
encargos financeiros que seriam as-
sumidos pelo Estado”, conforme de-
clarou Joaquim Couto no período de
antes da ordem do dia da reunião
do executivo camarário que decorreu
no passado dia 8 de setembro. Tra-
ta-se de um encargo de cerca de 120
mil euros para a autarquia, assumi-
dos em parceria com a Direção Ge-
ral dos Estabelecimentos Escolares

Entretanto, nas escolas do primei-
ro ciclo que são, estas sim, da res-
ponsabilidade da autarquia, prepara-
se uma candidatura para interven-
ção na EB1 de Bom Nome e já foi
apresentada candidatura para a Es-
cola Básica de S. Martinho, onde já
decorrem arranjos exteriores e em que
o edifício de 2º e 3º ciclo bem como
o pavilhão desportivo serão também
objeto de obras de benefi-ciação. Foi
também anunciado um investimento
de 400 mil euros na requalificação
da EB Conde de S. Bento, em Santo
Tirso, a arrancar já em outubro. ||||||
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SANTO TIRSO | PASSEIO ANUAL SÉNIOR

No próximo sábado, 24 de setem-
bro, Ponte de Lima é o destino dos
cerca de cinco mil participantes do
Passeio Anual Sénior.

A iniciativa é, mais uma vez, pro-
movida pela Câmara Municipal de
Santo Tirso, com o objetivo de pro-
mover a confraternização entre a po-

Câmara leva cinco mil a Ponte Lima

Durante o 1º semestre de 2016, a EDP
Distribuição aplicou 1,2 milhões de
euros no concelho em obras de in-
vestimento e manutenção nas redes
de distribuição de eletricidade.

Das obras executadas destacam-
se a expansão de redes de média ten-
são e ligação de novas instalações, a
recuperação ou beneficiação de pos-
tos de transformação existentes e das
respetivas redes elétricas adjacentes.

Naquele período foram construí-
dos no concelho 1.339 metros de
rede de média tensão, 4.984 me-
tros de rede de baixa tensão/ilumi-
nação pública e 92 chegadas, foram
substituídos ou reparados 929 fo-

cos de iluminação pública e, no âm-
bito do programa de eficiência ener-
gética promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, foram ins-
taladas 2.251 luminárias LED.

Do plano de investimento anual
previsto para o concelho constam ain-
da a instalação de um novo posto
de transformação e a remodelação
de outros seis, a construção de uma
nova rede de média tensão, a remo-
delação da linha de média tensão
Ruivães-Caniços e a instalação de
dois novos pontos de telecomando.

Estas iniciativas irão beneficiar as
redes existentes e assegurar a melho-
ria da qualidade de serviço. |||||

SANTO TIRSO

pulação sénior do concelho. Inte-
grado nas comemorações do Dia
Mundial da Terceira Idade, a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso volta,
deste modo, a promover o Passeio
Anual Sénior, destinado a pessoas
com idade igual ou superior a 60
anos e reformados ou pensionistas.

Este ano, o convívio sénior faz-
se em Ponte de Lima, a vila mais
antiga de Portugal. Com vista ao in-
centivo de momentos de confrater-
nização e boa disposição, os partici-
pantes terão oportunidade de co-
nhecer a referida vila e ainda assis-
tir a um espetáculo de animação. ||||||

EDP Distribuição
investiu 1,2 milhões
de euros no concelho
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FAMALICÃO | COLÓQUIO

O que trouxe os
vikings até Vermoim
permanece
uma incógnita

|||| TEXTO: ASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃASSUNÇÃOOOOO     LINOLINOLINOLINOLINO E
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Tal como prometido, partilhamos com
os leitores algumas das fascinantes
revelações de um admirável painel de
académicos portugueses, espanhóis
e ingleses que preencheram o sola-
rengo sábado no Centro de Estudos
Camilianos - Casa de Camilo, com
evocações históricas milenares.

Armando Coelho, professor jubi-
lado da Universidade do Porto e coor-
denador do Gabinete Municipal de
Arqueologia de V. N. de Famalicão,
referiu a ocupação do monte de Ver-
moim por comunidades pré-históri-
cas desde há 6000 anos, como ates-
tam fontes arqueológicas ainda pou-
co estudadas e, posteriormente, por
vários povos dos quais restam, tam-
bém vestígios físicos e referências bi-
bliográficas distintas. Salientou tam-

MIL ANOS DEPOIS DA INCURSÃO NORMANDA AO CASTELO DE VERMOIM, O
COLÓQUIO COMEMORATIVO MOSTROU O QUE SE SABE SOBRE O
ACONTECIMENTO E O QUE SE VAI DESCOBRINDO SOBRE OUTRAS INCURSÕES
NA REGIÃO ENTRE O DOURO E O AVE AO LONGO DE MAIS DE DOIS SÉCULOS

bém a importância do Castro das Ei-
ras, que com o castelo, terá estado na
origem de Vermoim como centro ad-
ministrativo (a Terra de Vermoim).

Gareth Williams, curador no British
Museum da exposição “Vikings, vida
e lenda” (2014) – explicou que
“viking” corresponde a uma designa-
ção geral para os povos oriundos da
Dinamarca, Noruega e Suécia que se
dedicavam à pilhagem e ao comér-
cio marítimo (eram “raiders”, piratas,
e “traders”, comerciantes) e deu uma
panorâmica da extensão das viagens
destes povos. Os seus navios chega-
ram ao Ártico e à América do Norte,
à Ásia Central (pelos grandes rios
navegáveis) e ao Mediterrâneo (con-
tornando as costas do que hoje é
Portugal e Espanha). Os contactos que
estabeleciam tanto incluíam trocas
comerciais pacíficas como saques vi-
olentos, em curtas visitas ou em esta-
dias de vários meses.

Stefan Brink, da Universidade de
Aberdeen, Escócia, procurou carac-
terizar a sociedade viking no seu lo-
cal de origem (uma economia em que
o comércio de escravos alimentava a
criação de riqueza) e dar conta das
fontes históricas sobre a presença dos
nórdicos no sul da Europa.

A sequência das intervenções foi
fazendo o enfoque na relação dos
vikings com a Península Ibérica, ten-
do Irene Losquiño situado o início
da pirataria viking no 844, prolon-
gando-se durante mais de dois sé-

culos. Esta investigadora espanhola
da Universidade de Aberdeen pro-
cura identificar, através da toponímia
da Galiza e de documentos da épo-
ca, a influência e a extensão das in-
cursões normandas.

O itinerário de Gunderedo na in-
vasão de 968 e a sua ligação com a
Galiza e Compostela foram o tema
para Fernando Alonso Romero, da
Universidade de Santiago de Com-
postela; Hermenegildo Fernandes, da
Universidade de Lisboa, estudou,
através de fontes muçulmanas, o im-
pacto viking na organização política
do Al-Andalus e relacionou-o com
a construção de novas fortificações
junto à costa ocidental e o reforço
do poder dos chefes do “Garb” den-
tro dessa organização.

Hélio Pires, da Universidade Nova
de Lisboa, debruçou-se detalhada-
mente sobre todos os registos co-
nhecidos de incursões entre 789 e
1086 e no que se refere ao ataque
ocorrido no ano de 1016 ao Caste-
lo de Vermoim, defendeu que as fon-
tes históricas - textos nórdicos, lati-
nos e árabes, vestígios arqueológi-
cos ou a toponímia local - não são
suficientemente claras e/ou abun-
dantes para que se possa determinar
com alguma clareza o que trouxe os
vikings até aqui nem respondem a
questões tão simples como a de sa-
ber por que razão o Porto (Portuscale),
junto à costa, não terá sido atacado
e porque estaria neste castelo o conde
portucalense Alvito Nunes. E deu conta
da existência de documentos que
confirmam que, no ano anterior, um

grupo viking permaneceu cerca de
nove meses na região de entre Dou-
ro e Ave, numa base de inverno que
seria muito interessante localizar.

Mário Barroca, perito em arqueolo-
gia, fez a listagem de alguns artefac-
tos de origem viking encontrados na
região do litoral oeste peninsular como
uma embarcação e uma caixa traba-
lhada feita de chifre de rena e referiu
ainda a existência de diversas fortifi-
cações construídas neste período nu-
ma perspetiva de defesa em relação
aos “gentios do norte”. A construção
do castelo de Guimarães resultou des-
sa estratégia, de acordo com documen-
tos da condessa Mumadona Dias.

E o Castelo de Vermoim? Afinal
sabe-se mesmo muito pouco a seu
respeito e a classificação dos Mon-
tes de Vermoim como Monumento
Nacional, atualmente em apreciação,
pode vir a trazer desenvolvimentos
no conhecimento da real importân-
cia do local que os recentes incêndi-
os tornaram mais visível. E, colóquios
como este, com tanta erudição parti-
lhada, permitem concluir que “fazer
História” não é um processo fácil, que
só da convergência de diversos pon-
tos de vista, apoiados por fontes dis-
tintas, se pode fazer alguma luz so-
bre o passado. E que só com a per-
sistência de académicos e políticos –
com destaque para os autarcas, cujo
empenho é essencial (e visível em
Famalicão) – se poderá avançar no
estudo e conhecimento de quem
somos, de onde vimos e… talvez per-
ceber para onde caminhamos, nesta
época de extremismos xenófobos. |||||

PAINEL DE ACADÉMICOS PORTU-
GUESES, ESPANHÓIS E INGLESES
DEBATEU, NA CASA DE CAMILO,
PRESENÇA DOS VIKINGS NO NORTE
DE PORTUGAL
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Apesar das dificuldades financeiras
dos últimos três anos e meio, o pro-
grama para a temporada 2016/2017
pretende ser mais ambicioso, mais di-
verso e mais regular. “Quisemos fazer
das dificuldades que se atravessaram
no caminho, uma oportunidade para
lutar pela cidade e afirmar as nossas
convicções mais profundas, através da
missão que nos tem sido confiada.” A
nova programação reflete este senti-
mento expressado por Frederico Quei-
roz, diretor executivo da Oficina.

Para o último terço de 2016, os
espetáculos anunciados contam com
os nomes de Maria Gadú (21/10),
Amen Dunes (25/10) e Weyes Blood
(3/12); as encenações de “Força Hu-
mana (30/09) de António Fonseca
e José Neves, “Nós Matámos o Cão
Tinhoso” (7/10) criação de João Gar-
cia Miguel, “Um Inimigo do Povo”
(27/10) baseado no texto de Ibsen
encenado por Tónan Quito, “A Má-
quina de Emaranhar Paisagens” (de-
zembro) construída por Dinarte Bran-
co a partir da obra de Herberto Hél-
der e ainda a apresentação do espetá-
culo “A festa (da insignificância)”
(24/09) coreografado por Paulo Ri-
beiro e “Rule of thirds” (26/12) por
António Cabrita e São Castro.

Já para 2017 foram anunciadas as
datas para os festivais âncora do ca-
lendário. O GUIdance decorrerá de
2 a 11 de fevereiro e encerrará com
o espetáculo “Speak low if you speak
love” do coreógrafo belga Wim Vande-

A CRIAÇÃO DO “GUIMARÃES CINEMA E SOM” (7 A 15 DE
OUTUBRO) E O REFORÇO DA PROGRAMAÇÃO REGULAR
BEM COMO DOS CINCOS FESTIVAIS ÂNCORA DO
CALENDÁRIO SÃO AS PRIORIDADES PARA NOVA TEMPORADA
DA OFICINA, RÉGIE-COOPERATIVA QUE GERE ESPAÇOS
CULTURAIS COMO O CENTRO CULTURAL VILA FLOR E
O CENTRO INTERNACIONAL DE ARTES JOSÉ GUIMARÃES

keybus. O Westway LAB, único show-
case festival profissional do país, con-
tinuará a sua afirmação interna e in-
ternacional e abrirá as portas nos
dias 5, 6, 7 e 8 de abril. Os Festivais
Gil Vicente terão como foco temático
a obra de Raúl Brandão e ocorrerão
entre os dias 1 e 10 de junho.

Rui Torrinha, diretor artístico da
Oficina, sublinhou a intenção de
“aprofundar a ligação da comunida-
de artística com a cidade”, acrescen-
tando: “este pensar da relação com a
cidade a partir de obras relevantes
da história da arte, reinterpretando-
as à luz do tempo corrente ou até de
um processo de criação a partir des-
te lugar, transforma Guimarães numa
cidade cada vez mais inclusiva, sen-
sibilizada e porosa à contempora-
neidade.”

De notar, que a atividade neste
espaço contará ainda com 15 copro-
duções da Oficina, quer nacionais,
quer internacionais, já planeadas para
2017 que juntar-se-ão à intensa
atividade do Centro de Criação de
Candoso. Nas palavras de Frederico
Queiroz, “Candoso é um equipamen-
to fundamental para a estratégia da
Oficina e para a consolidação de Gui-
marães como cidade criação”.

No que diz respeito ao Centro In-
ternacional de Artes José Guimarães
(CIAJG), o diretor artístico, Nuno Fa-
ria, realça as “Conferências de No-
vembro” em torno da exposição
“Objetos Estranhos: ensaio de proto-
escultura” (todas as quintas-feiras do
mês) e em dezembro, de 8 a 10, os

“Encontros para Além da História” que
na sua quinta edição incidirão sobre
“a influência subterrânea e seminal
que a obra do poeta Herberto Helder
exerceu e exerce sobre o universo da
arte contemporânea e territórios cri-
ativos vizinhos”, esclareceu Nuno Fa-
ria. Para 2017, no CIAJG destaque para
as exposições individuais de Rui Mo-
reira, “Os Pirómanos”, e de Edgar
Martins, “Destinerrância”. O CIAJG ar-
ticulou-se ao Laboratório da Paisa-
gem e à Câmara Municipal de Gui-
marães para a 1ª Edição da “Guima-
rães LandArt – Bienal de Arte em Pai-
sagem” que integra a candidatura da
cidade a Capital Verde Europeia 2020.

A Casa da Memória, o espaço
mais recente, inaugurado em abril
deste ano, continua o seu processo
de estabelecimento no panorama
cultural da cidade. Para Catarina Pe-
reira, coordenadora responsável, a
Casa da Memória pretende “explo-
rar a memória da cidade enquanto
território e a memória das pessoas
que escrevem a sua existência nesta
cidade.” O seu objetivo é “aproximar-
se do pensamento que cada um de
nós tem sobre o sítio onde vivemos.
Um lugar de acontecimento e miti-
ficação; um lugar de representação
de imaginação.” Deste modo, a expo-
sição permanente será complemen-
tada com a criação de uma platafor-
ma digital que sirva de repositório e
espaço de pesquisa e investigação do
espólio documental.

“Não há nenhuma dúvida sobre
aquilo que era a Guimarães pré Ca-
pital Europeia da Cultura com a Gui-
marães pós. É hoje, manifestamente
melhor, culturalmente mais diversa,
culturalmente mais densa, cultural-
mente mais rica”, rematou o verea-
dor da cultura da Câmara de Guima-
rães. Sublinhando “a oferta de equi-
pamentos ímpar numa cidade desta
dimensão”, aproveitou a ocasião para
anunciar a reabilitação do Teatro
Jordão e o investimento num novo
espaço para as artes visuais. |||||

NA IMAGEM, A PIANISTA E COMPOSITORA CARLA BLEY
QUE REGRESSA AO GUIMARAES JAZZ PARA O ENCERRA-

MENTO DAQUELA QUE É A 25.º EDIÇÃO. AO CENTRO, “A
FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA), ESPECTÁCULO QUE

ASSINALA OS 20 ANOS DA COMPANHIA PAULO RIBEIRO.

Programação
da Oficina tem
um novo
festival para
uma nova era

GUIMARÃES | PROGRAMAÇÃO CULTURAL
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VALE DO AVE

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Utentes satisfeitos com
Centro Hospitalar

Um estudo realizado pelo Centro
Hospitalar Médio Ave junto de mais
de 800 utentes dá nota positiva aos
serviços prestados por aquela unida-
de de saúde. O estudo, refere o Cen-
tro Hospitalar em comunicado de im-
prensa “confirmou a elevada satisfa-
ção dos utentes relativamente aos ser-
viços de saúde prestados”, classifican-
do de “excelente” ou “bom” a Cirurgia
de Ambulatório (92.6 por cento), o
Internamento (84.9 por cento), a Con-
sulta Externa (83 por cento), os Mei-
os Complementares de Diagnóstico
e Terapêutica (79.6 por cento) e o Ser-
viço de Urgência (70.8 por cento).

O estudo em causa é já o oitavo re-
alizado consecutivamente pelo CHMA,
desta vez em parceria com uma enti-
dade externa, a Cooperativa de Ensi-
no Superior Politécnico Universitário,
através do qual se avaliou a perceção
dos utentes sobre os serviços presta-
dos nas áreas acima referidas.

“Apesar dos bons resultados obti-

dos em inquéritos anteriores, a ten-
dência generalizada foi de subida re-
lativamente aos inquéritos realizados
nos anos anteriores, em quatro cate-
gorias: Cirurgia de Ambulatório, Inter-
namento, Consulta Externa e Meios
Complementares de Diagnóstico e
Terapêutica”, refere ainda o CHMA.

Segundo a mesma fonte, “entre as
áreas avaliadas em cada serviço, mere-
ceu destaque o atendimento de médi-
cos, enfermeiros e auxiliares, tendo
estas áreas combinadas apresentado
um índice de satisfação médio de 96
por cento e 91.4 por cento nos Servi-
ços de Cirurgia de Ambulatório e
Internamento, respetivamente”.

O elevado grau de satisfação dos
utentes estende-se ainda a outras áre-
as, como a Imagem, a Lealdade ou a
Qualidade, que apresentaram igual-
mente resultados bastante positivos.

O estudo foi realizado com re-
curso a entrevistas telefónicas, du-
rante o 2.º trimestre de 2016. ||||

CENTRO HOSPITALAR MÉDIO AVE

CIRURGIA DE AMBULATÓRIO, INTERNAMENTO, CONSULTA
E, ENTRE OUTRAS, A URGÊNCIA, COM NOTA POSITIVA

FAMALICÃO | RUA DO FUTURO SUSTENTÁVEL

No âmbito da edição da Zurra
– Festa do Burro de 2016, rea-
lizada no passado dia 11 na
Trofa, e perante o pedidos de
visitas, a Associação para a Pro-
tecção do Vale do Coronado
(APVC), juntamente com os
artistas plásticos convidados, re-
solveram “prolongar” a secção
de Artes Plásticas, denomina-
da “CortinhArte”, até meados
de outubro com um programa
de visitas guiadas às obras em
exposição. 

Nestas visitas dar-se-á a co-
nhecer as obras/instalações
dos artistas plásticos convida-
dos da terceira edição da Fes-
ta do Burro, com os participan-
tes a serem guiados por um
dos artistas, “seguindo uma
abordagem simples e tranqui-
la”. Em causa estão obras dos
escultores Alberto Carneiro,
Manuel Dias, e de deVelasco.

As visitas realizam-se aos
sábados e domingos, median-
te reserva através do e-mail
valedocoronado@gmail.com ou
do facebook da associação. A
participação é gratuita mas, ape-
la a associação promotora, a
um “donativo consciente –
nem que seja 1 euro”. ||||

A inauguração do Parque de Estaci-
onamento Intermodal junto à Esta-
ção de Caminhos-de-Ferro e a apre-
sentação pública do Voltas, um trans-
porte urbano destinado a facilitar a
mobilidade dos cidadãos dentro da
cidade famalicense são duas das ini-
ciativas do Dia Europeu Sem Carros,
em Vila Nova de Famalicão, que se
assinala hoje, 22 de setembro.

“Rua do Futuro sustentável” é o
nome da iniciativa que se prolonga-
rá até ao dia 25 e que conta com
um conjunto de atividades, tendo em
vista a construção de um concelho
mais amigo do ambiente, com maior
qualidade de vida e que não afete
as próximas gerações. Do rol de
atividades destacam-se uma mostra

de veículos elétricos, um desafio
ciclável noturno, uma feira de produ-
tos biológicos e também várias ofici-
nas, “workshops”, “showcookings”, ex-
posições, debates, concertos de mú-
sica e espetáculos de teatro. A acom-
panhar toda esta dinâmica estará o
“sofá amarelo”, que irá convidar os
famalicenses a sentarem-se e, desta
vez, a comprometerem-se com a co-
munidade e com o futuro do conce-
lho. O famoso sofá amarelo, que per-
correu, em 2014, os quatro cantos
do concelho de Vila Nova de
Famalicão, desafiando os munícipes
a sentarem-se e a contribuírem com
as suas ideias para o futuro coletivo
do concelho, regressa agora para
este novo repto à população. |||||

VILA NOVA DE FAMALICÃO ASSINALA HOJE O DIA EUROPEU
SEM CARROS E APRESENTA INICIATIVAS E ATIVIDADES PARA
SENSIBILIZAR A POPULAÇÃO PARA A NECESSIDADE DE
REDUÇÃO DO TRÁFEGO RODOVIÁRIO DENTRO DA CIDADE

Famalicão assinala
Dia Europeu Sem Carro

Festa do Burro
com arte
até outubro

TROFA



ENTRE MARGENS | 22 SETEMBRO 2016 | 15

INQUERITO´́́́́

Natural de Santo Tirso, Ricardo Caste-
leiro (1972), casado e com 2 filhos,
reside em Vila das Aves. Com forma-
ção superior em contabilidade, depois
de uma passagem pelo sector bancá-
rio, decidiu trabalhar por conta pró-
pria nas áreas da contabilidade, segu-
ros e consultoria financeira. É secre-
tário da direção da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntári-
os de Vila das Aves desde outubro
de 2014 e faz parte do executivo da
Junta de Freguesia de Vila das Aves,
desde Dezembro do mesmo ano.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto que já chega de falar em políti-
ca de diálogo social, caso contrário o
discurso continua a ser sempre o mes-
mo. Urge tratar de infraestruturas esse-
nciais como o saneamento básico ou
o abastecimento de água, construção
e recuperação de passeios, sem es-
quecer um forte e constante apoio à
terceira idade.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostava de ver um CCVA aberto e
disponível para alojar as inúmeras as-
sociações de Vila das Aves, muitas
delas a funcionar em edifícios degra-
dados ou com poucas condições, de
forma a partilharem as instalações,
equipamentos e recursos, uma vez
que, se não estiver equivocado, era
esse um dos objetivos principais,
aquando da sua construção.

Qual das prometidas obras camará-
rias sente mais falta?
Partindo do princípio de que tudo o
que é prometido, tem que ser cum-
prido, sinto falta de todas as obras
que foram alvo dessas promessas. No
entanto, há que estabelecer priorida-
des e como tal, todas as obras que
permitam dar à população melhor
qualidade de vida, são prioritárias.

Gostava de ver um Centro
Cultural disponível para
alojar as associações locais

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Não sou nada bom a dar palpites, pelo
que não faço a mínima ideia quan-
do terão início as obras. No entanto,
estou ansioso por ver a curta-metra-
gem com o nome de “A GRUA”.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
Não tenho esse desejo. Uma Câmara
é como uma empresa e um presidente
de uma Câmara é como um gestor
de uma empresa. Sou gestor todos
os dias há mais de 18 anos.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Nem uma coisa nem outra, mas se
tivesse de escolher uma bebida, seria
um gin tónico. Quanto à Casa de
Chá, gostava que voltasse a ser um
ícone na cidade.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Construía os meus próprios carri-
nhos de rolamentos.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Não gosto muito de abaixo-assina-
do, fazem-me lembrar as petições do
Bloco de Esquerda, que não servem
para nada.

Onde se comem os melhores jesuítas?
Quando estou fora do concelho, di-
go sempre que os melhores jesuítas
são os da Confeitaria Moura de Santo
Tirso, no entanto, sinceramente co-
nheço quem os faça bem melhores e
espante-se, são caseiros!

Eu pagava para…
Eu sou daqueles que efetivamente
paga, não sou dos que dizem que pa-
gam e não pagam nada e ainda por
cima reclamam por tudo e por nada.
Pago impostos pessoais e empresari-

ais, pelo que gostaria de ver o meu
contributo mais bem aplicado, parti-
cularmente no que concerne ao IMI.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
Nada é eterno e como tal, lá chegará
o dia. Já esteve mais longe, eu diria
que em 2017!

Com quem é que gostava de se coligar?
Com todas as pessoas que estives-
sem dispostas a trabalhar em prol de
uma causa, mas que estivessem des-
pidas do interesse e do proveito pró-
prio e onde a opinião de todos fosse
ouvida. Por norma, estes tipos de co-
ligações funcionam bem e não são
nenhuma geringonça.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
A língua Portuguesa tem destas coi-
sas, não é? Já estive algumas vezes.
Só lamento que o investimento que
ali se concentra, não esteja mais dis-
tribuído pelas outras freguesias.

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro Ga-
lego, que outro nome lhe ocorre pa-
ra um novo parque no concelho?
Sem dúvida, o Parque da Quinta do
Verdeal.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Nem pensar, os mandatos devem ser
cumpridos até ao fim.

A quem dava com um pau de selfie?
A todas as pessoas que passam o tem-
po a falar da vida dos outros, bem
como àquelas que nada fazem e só
sabem criticar e opinar, perturbando
assim o normal e salutar funciona-
mento das diversas instituições e as-
sociações de Vila das Aves.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
O problema não são as festas, o pro-
blema é a quantidade, a frequência,
o local e o custo das mesmas. Bem,
enquanto houver festa, o povo anda
distraído…

A quem oferecia uma medalha de mé-
rito?
A todos os Bombeiros, que diaria-
mente prestam serviços de exceciona-
lidade à comunidade e zelam pela
proteção da vida humana e do patri-
mónio urbano, cultural e ambiental.
Mas não ficava por aqui, aos diretores
das Associações de Bombeiros, pro-
punha um voto de louvor por todo o
sacrifício e árduo trabalho que têm, para
proporcionar aos elementos das cor-
po-rações, todos os meios disponíveis
para desenvolverem dignamente a
sua missão, tendo em conta os escas-
sos recursos financeiros disponíveis.     |||||

INQUÉRITO A RICARDO CASTELEIRO, MEMBRO DO EXECUTIVO DA JUNTA DE
FREGUESIA DE VILA DAS AVES E DA DIREÇÃO DOS BOMBEIROS LOCAIS

RICARDO
CASTELEIRO

“Não gosto muito
de abaixo-
assinado,
fazem-me
lembrar as
petições do
Bloco de
Esquerda, que
não servem
para nada”.
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DESPORTO

FUTEBOL, 2ª LIGA – CD AVES, FUTEBOL SAD
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Na deslocação ao terreno do Gil
Vicente, na bela cidade de Barcelos,
o único objetivo dos homens do
Aves e do seu treinador, Ivo Vieira,
era ganhar o jogo e trazer os 3 pon-
tos para Vila das Aves. Como se cos-
tuma dizer na gíria, “o tiro saiu pela

Aves de voo rasante
O AVES TEM MOSTRADO UM FUTEBOL RAZOÁVEL MAS CONTINUA COM FALHAS NA FINALIZAÇÃO DE JOGADAS
QUE DEVIAM ACABAR EM GOLO CERTO. NA CIDADE DE BARCELOS NÃO FOI ALÉM DO EMPATE A ZERO.
JÁ NA RECEÇÃO AO AC. VISEU ENTROU NO JOGO DESTEMIDO E COM MUITO GARRA MAS QUASE DEITOU POR
TERRA A VANTAGEM NA VITÓRIA POR 3-2.

17 - LEIXÕES 06

18 - FEAMUNDE 05

19 - AC VISEU 05

20 - SPORTING B 05

21 - SP COVILHÃ 02

22 - OLHANENSE 01

FUTEBOL // DISTRITAIS

09 - ACADÉMICA 10

10 - FAFE 10

11 - V. GUIMARÃES B 10

12 - FC PORTO B 10

13 - U. MADEIRA 09

15 - VARZIM 08

14 - GIL VICENTE 08

0816 - FAMALICÃO

FUTEBOL // DISTRITAIS

CLASSIFICAÇÃO II LIGA P
01 - SANTA CLARA 19

02 - PORTIMONENSE 17

03 - VIZELA 13

04 - AVES 12
05 - PENAFIEL 12

07 - BENFICA B 12

06 - COVA DA PIEDADE 12

1008 - BRAGA B

festa pois, nessa manhã se havia re-
alizado a cerimónia de lançamento
da 1ª pedra do Galaxy Futebol
Campus-Academia do CDAves e a
direção do clube decidiu abrir portas
a todos os sócios e simpatizantes do
clube, realizando o jogo com entra-
da gratuita. A equipa de Vila das Aves,
entrou em campo com a determina-
ção em alta e em apenas 5 minutos
colocou-se na frente do marcador
com uma diferença de 2 golos. Adi-
vinhava-se com este início de jogo
uma goleada mas, saiu tudo ao lado.
Começando por Guedes, que aos 17
min., sozinho frente ao guardião do
Viseu, atirou para as nuvens. Logo
de seguida o Ac. Viseu reagiu e che-
gou ao golo depois de um desen-
tendimento entre Quim e Tiago Va-
lente. Posto isto, os homens de Viseu
começaram a acreditar que a história
do jogo se poderia escrever de ou-
tra forma e já na segunda parte co-
meçaram a explorar o contra-ataque
colocando em alerta máximo os ho-
mens do Aves. Mas, ao 60 min, Barri,
mesmo à entrada da área, rematou
forte e aumentou o marcador para
3-1. O Desportivo das Aves conse-
gue novamente as rédeas do jogo
mas a “falta de sorte” ou a “falta de
pontaria” teimavam em travar os
avenses. Senão veja-se pelo minuto
62, quando Zé Tiago, dentro de área
mandou a bola à trave. O Ac. Viseu
lutou até ao último minuto. Conse-
guiu ainda marcar o seu segundo
golo, depois de uma desatenção de
Quim, que no meio de tanta confu-
são deixou a bola entrar. O jogo ter-
minou com o 3-2 a favor do Aves,
Futebol SAD, vitória essa que coloca
o Desportivo em 4º lugar no campe-
onato com 12 pontos.

O próximo fim-de-semana é de
taça de Portugal e o Clube Desportivo
das Aves vai jogar a Moura. Para o
campeonato a próxima jornada terá
o jogo com o Braga B, com o Des-
portivo das Aves como visitante. |||||

culatra”. Os jogadores avenses limi-
taram-se, ao longo de toda a partida,
a serem iguais à própria sombra, pou-
co ou nada fazendo para o futebol
espectáculo. Tendo em conta a pri-
meira parte da partida, o Aves deu
uma imagem errada para as suas re-
ais capacidades.

Na 2ª parte, o futebol desorgani-
zado e sem qualidade continuou, sen-
do que os da casa, quando tentavam
um contra ataque e criavam perigo,
viam a defesa avense resolver sem-
pre sem grande dificuldade. O jogo
terminou empatado a zero porque
nenhuma equipa foi capaz de virar o
resultado.

No meio de um futebol fraco ain-
da houve quem se destacasse: o árbi-
tro do jogo que quis dar o ar de sua
graça, ao voltar atrás na decisão de
validar o golo de Caetano que punha
o Aves em vantagem ao minuto 79’.

Na jornada seguinte foi a receção
ao Académico de Viseu, em clima de

IMAGENS DOS JOGOS DO
DESPORTIVO DAS AVES COM
O ACAD+EMICO DE VISEU
(EM CIMA) E O GIL
VICENTE (EM BAIXO)
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Inscrições estão a
corresponder
às expetativas”

No feriado de 5 de outubro, a Junta
de Freguesia vai realizar uma confe-
rência de imprensa, aberta à popula-
ção em geral, para proceder à apre-
sentação da 2ª Corrida Aves em
Movimento. Marcada para as 17h30,
nesta conferência - que contará com
as presenças dos padrinhos da pro-
va, Sara Moreira e Luís Mendes - a
organização dará igualmente a co-
nhecer as t-shirts, medalha e troféus
da edição deste ano.

Até lá, vai-se apelando à participa-

2ª CORRIDA AVES EM MOVIMENTO

2ª CORRIDA AVES EM MOVIMENTO REALIZA-SE A 16 DE OUTUBRO. ORGANIZAÇÃO
DO EVENTO FAZ APRESENTAÇÃO DA PROVA NO PRÓXIMO DIA 5 DE OUTUBRO

O departamento de futsal do Clube
Desportivo das Aves apresentou-se
publicamente no último dia 10.

A estrutura do futsal avense apre-
sentou-se nos diferentes escalões,
juntamente com todo o staff que se
deslocou também ao centro do pavi-
lhão. Ainda antes do jogo de apre-
sentação com o Arsenal Parada, onde
o Aves venceu por 2-1, esteve no
centro do pavilhão um grupo de cri-
anças que este ano terá o seu pri-
meiro contato com a modalidade.

A festa de apresentação, com sa-
bor a vitória, terminou com um gran-
de convívio. ||||| CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

CAMPEONATO DE PORTUGAL

S. Martinho em sexto
O Campeonato de Portugal  já vai com a  4ª jornada disputada e o S. Martinho
depois de vencer no último jogo a equipa da Camacha por 2-1, ocupa no
momento o 6º lugar da série B, entre 10 equipas e com 4 pontos.

AF PORTO - DIVISÃO
ELITE PRO NACIONAL
(SERIE 2)

Aves B e Tirsense
entram a ganhar
O CD Aves B deslocou-se ao está-
dio de St. Eulalia, para defrontar o
Barrosas, onde venceu por 1-2 com
os golos de Teixeira e Rodrigues;
Luciano marcou para o Barrosas. Foi
um bom jogo de futebol, que o clube
de Vila das Aves dominou por com-
pleto.

Já o FC Tirsense venceu por 3-1
com golos apontados por Cesinha e
Graça; Campos marcou para o
Rebordosa. A equipa de Andrés
Madrid não entrou forte porque foi
a primeira equipa a sofrer golo, mas
rápido tomou conta da partida, ar-
rancando assim a 1ª vitória em jogo
inaugural do campeonato.

O FC Vilarinho foi a única equipa
do concelho a disputar esta série do
campeonato que entrou a perder. Per-
deu na Lixa por 2-1.

FUTSAL CDAVES

Apresentação com
sabor a vitória

ção. “As inscrições para a 2ª Corrida
Aves em Movimento estão a corres-
ponder às expetativas e temos já ga-
rantida a presença de alguns dos me-
lhores atletas portugueses da atua-
lidade”, refere a Junta de Vila das Aves
em comunicado de imprensa.

Segundo a mesma fonte, este ano
optou-se por estabelecer preços dife-
rentes em função de prazos para que
a organização possa, com antecedên-
cia, perceber o número de participan-
tes e poder programar tudo atempada-

mente. Ainda assim, para a segunda
fase de inscrições foi decidido man-
ter o preço nos 3,50 euros. As ins-
crições podem ser feitas on-line no
site www.lap2go.com ou na Junta de
Freguesia da Vila das Aves.

Entretanto, no último domingo, 18
de setembro, teve lugar o primeiro
treino de preparação para a 2ª Cor-
rida Aves em Movimento, que se re-
petirá todos os domingos de manhã
até ao fim de semana anterior ao da
prova, com partida e chegada junto
ao Estádio do Desportivo das Aves.
Os treinos destinam-se a todos, pro-
fissionais, amadores e principiantes,
não sendo necessário inscrição prévia.

A 2ª Corrida Aves em Movimen-
to realiza-se a 16 de outubro, com
inicio marcado para as 10 horas, es-
perando a organização que, pelo se-
gundo ano consecutivo, as ruas da
freguesia sejam “invadidas pelos
amantes do desporto, que irão per-
correr os 6 quilómetros (mini corri-
da/caminhada) ou 10 quilómetros
(corrida) com muita alegria”. Recor-
de-se que em 2015, foram cerca de
dois mil os participantes nesta inicia-
tiva, superando largamente as
expetativas da organização. |||||

NO ÚLTIMO DOMINGO, TEVE
LUGAR O PRIMEIRO TREINO DE
PREPARAÇÃO PARA A 2ª
CORRIDA AVES EM MOVIMENTO.



GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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O Colégio da Visitação
de Santa Maria
de S. Miguel das Aves
SABIA QUE EM S. MIGUEL DAS AVES EXISTIU, HÁ MAIS DE CEM ANOS, UM COLÉGIO
DE RAPARIGAS FUNDADO POR JOSÉ MARIA DE ALMEIDA GARRETT?

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No livro “Santo Thyrso de Riba d’Ave”,
publicado em 1902, em Santo Tirso,
pelo Club Thyrsense, o autor, Alberto
Pimentel, escreve que na “quinta da Car-
reira, freguesia de S. Miguel das Aves,
que hoje pertence ao concelho de San-
to Tirso, estabeleceu residência um dos
primeiros sobrinhos do visconde de
Almeida Garrett. Refiro-me a José Maria
de Almeida Garrett, que para ali volun-
tariamente se relegou arrependido e
contrito, depois da tragédia Vieira de
Castro. José Maria fez doação da Quin-
ta da Carreira a Dª Matilde Albuquer-
que, que em edifício próprio ali fundou,
sob os auspícios do doador, o Colégio
da Visitação de Santa Maria, onde é mi-
nistrado gratuitamente o ensino, haven-
do, porém, algumas pensionistas de
instrução primária e secundária.

Uma nota de rodapé na página 158
do mesmo livro “que este colégio que
vive no regime das Salésias, sujeitou-
se ao decreto de 10 de Março de 1901”.
Das Salésias significa relacionado com
a Ordem de S. Francisco de Sales. Quan-
to ao decreto de 1901, a informação de
Alberto Pimentel é demasiado curta para
permitir alcançar o seu significado, o que
provavelmente não acontecia na época
em que foi escrito o livro. Alguma in-
vestigação permitiu-nos encontrar do-
cumentação interessante donde se pode
presumir que as movimentações políti-

cas da época da implantação da Repú-
blica (1910) estiveram na origem do de-
saparecimento do dito colégio.

Assim, já em março de 1901 o Go-
verno, atendendo a “acentuadas recla-
mações de que em diversas partes se
têm fundado, em contravenção das leis
do Reino, institutos de ordens religio-
sas e estabelecimentos organizados e
regidos por corporações ou indivíduos
ligados por votos religiosos”, determina
que os governadores civis dos distritos
investiguem e informem da existência de
instituições religiosas de ordens regu-
lares que se destinem à vida monástica
a fim de serem suprimidas, dando cum-
primento ao Decreto de 1834; e se nos
mesmos distritos existem estabelecimen-
tos de ensino, propaganda, benefi-
cência ou caridade dirigidos ou admi-
nistrados por qualquer congregação reli-
giosa, seja exigido que no prazo de oito
dias apresentem os estatutos com que
se tenham fundado e os regulamentos
por que se regem a fim de serem imedi-
atamente fechados os que deixarem de
os apresentar e sobre todos os outros
de providenciar devidamente....

O diploma legal era complementa-
do por um outro que determinava ins-
peções rigorosas às condições de fun-
cionamento, ao conteúdo da instrução
ministrada e aos resultados escolares,
às origens dos meios de financiamen-
to... Para dar cumprimento a estas deter-
minações, o Colégio de S. Miguel das

Aves apresentou os “Estatutos da Asso-
ciação de S. Francisco de Sales”, de que
se apresenta pequenos excertos: Art. 1º
- A associação tem por título “Associa-
ção de S. Francisco de Sales” e destina-
se principalmente à educação e ensino,
podendo também praticar atos de bene-
ficência e caridade. Art. 2º- São fins es-
peciais da associação: ministrar o ensi-
no primário e falar as línguas: francesa,
inglesa e alemã; o ensino de música, la-
vores e mais prendas úteis ao sexo femi-
nino, tendo alunas internas e externas,
gratuitas e pensionistas, de harmonia
com os rendimentos da associação e
acomodações do respetivo edifício.
Art.5º - A associação continuará admi-
nistrando o colégio fundado em S. Mi-
guel das Aves, do concelho de Santo
Tirso, e nele terá a sua sede podendo
de futuro criar sucursais em quaisquer
pontos do país, conforme os interesses
da associação e precedendo resolução
da assembleia geral.

Uma exposição realizada pela Câmara
Municipal de Santo Tirso em 2010, nas
comemorações dos 100 anos da im-
plantação da República, deu-nos a co-
nhecer que apesar da ideia de repúbli-
ca se ter instalado muito devagar, visto

que foi lenta e conturbada a adesão
popular ao novo regime, já no que res-
peita à aplicação das novas leis sobre o
fecho dos colégios das ordens religio-
sas houve bastante diligência visto que
o Colégio de S. Miguel das Aves foi
encerrado, tendo havido entretanto uma
greve dos cabos de polícia, em Novem-
bro de 1910, por serem obrigados a vir
fazer vigilância ao referido colégio. O
Colégio era dirigido pelas religiosas
visitandinas cuja comunidade continua
a existir em Vila das Aves pois que, de-
pois de ter sido forçada, nessa altura, a
abandonar o país, voltou para a ocupar
as instalações do Colégio por volta de
1930, tendo depois transitado por Coim-
bra até se instalar no seu atual conven-
to. A república não terá tocado nas pro-
priedades da comunidade porque,
por precaução, José Maria de Almeida
Garrett terá feito a doação à pessoa da
madre superiora e não à congregação.

É claro que esta leitura sugere a per-
gunta: quem era esse Garrett da tragé-
dia Vieira de Castro e por que razão
doou todos os seus bens para um colé-
gio de raparigas?

A resposta a essas questões fica para
uma outra ocasião. |||||

O COLÉGIO DA
VISITAÇÃO DE
SANTA MARIA DE S.
MIGUEL DAS AVES É
HOJE O CONVENTO
DAS CLARISSAS
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Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

PRIMEIRA QUINZENA DE OUTUBRO DE 2016

Maria da Glória Ferreira da Costa Coelho

Na passagem do primeiro aniversário do falecimento de
Maria da Glória Ferreira da Costa Coelho, a eterna saudade
de toda a família.

1º ANIVERSÁRIO DE
FALECIMENTO

CARNEIRO CARNEIRO CARNEIRO CARNEIRO CARNEIRO (21/03 (21/03 (21/03 (21/03 (21/03 AAAAA 20/04) 20/04) 20/04) 20/04) 20/04)
Carta Dominante: O Papa, que significa
Sabedoria. Amor: A felicidade é de tal forma
importante que deve esforçar-se para a al-
cançar. Saúde: Tendência para dores nas
pernas. Dinheiro: Pode agora investir. Pen-
samento Positivo: A minha maior ambição
é ser feliz.

TOURO TOURO TOURO TOURO TOURO (21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)(21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 2 de Copas, que significa
Amor. Amor: Deixe que as pessoas se apro-
ximem de si. Saúde: A sua saúde será o
espelho das suas emoções. Dinheiro: Perío-
do favorável. Pensamento Positivo: Venço
as energias negativas através dos pensamen-
tos positivos.

GÉMEOS GÉMEOS GÉMEOS GÉMEOS GÉMEOS (21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)(21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 5 de Espadas, que signi-
fica Avareza. Amor: Só erra quem está a
aprender a fazer as coisas da maneira certa!
Saúde: Faça alguns exercícios físicos mes-
mo em sua casa. Dinheiro: Não deixe para
amanhã aquilo que pode fazer hoje. Pensa-
mento Positivo: Sou prudente nos passos
que dou.

CARANGUEJOCARANGUEJOCARANGUEJOCARANGUEJOCARANGUEJO (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07) (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que
significa Sorte. Amor: Que a sua Estrela-
Guia brilhe eternamente! Saúde: Consulte
o seu médico. Dinheiro: Seja diligente e
poderá conseguir uma promoção. Pensa-
mento Positivo: Eu concretizo os meus pro-
jetos!

LEÃOLEÃOLEÃOLEÃOLEÃO (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08) (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 7 de Paus, que significa
Discussão, Negociação Difícil. Amor: Apren-
da a aceitar-se na sua globalidade, afinal

você não tem que ser um Super-Homem!
Saúde: Cuidado com a linha. Dinheiro: efe-
tuará bons negócios. Pensamento Positivo:
O sucesso espera por mim, porque eu me-
reço!

VIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEM (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09) (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Valete de Copas, que sig-
nifica Lealdade, Reflexão. Amor: Que os seus
desejos se realizem! Saúde: Cuidado com os
excessos alimentares. Dinheiro: Não se en-
volva num novo empréstimo. Pensamento
Positivo: A riqueza interior é o meu maior
tesouro.

BALANÇABALANÇABALANÇABALANÇABALANÇA (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10) (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que
significa Viagem longa, Partida Inespera-
da. Amor: Tanto a tristeza como a alegria
são hábitos que pode educar, cabe-lhe a si
escolher. Saúde: A sua energia vital está
bastante alta. Dinheiro: Poderão surgir al-
gumas dificuldades económicas. Pensamen-
to Positivo: Reflito sobre o que desejo para a
minha vida e faço um esforço para o alcan-
çar.

ESCORPIÃOESCORPIÃOESCORPIÃOESCORPIÃOESCORPIÃO (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11) (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: O Mágico, que significa
Habilidade. Amor: Seja verdadeiro, a verda-
de é eterna e a mentira dura apenas algum
tempo. Saúde: Estará em boa forma. Di-
nheiro: Poderá ter um aumento no seu or-
denado. Pensamento Positivo: Adapto-me
rapidamente às novas situações.

SAGITÁRIOSAGITÁRIOSAGITÁRIOSAGITÁRIOSAGITÁRIO (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12) (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 2 de Espadas, que signi-
fica Afeição, Falsidade. Amor: Que a juven-
tude de espírito o faça ter o mais belo sorri-
so! Saúde: Não se deixe abater com uma

dor insignificante. Dinheiro: Seja mais exi-
gente consigo. Pensamento Positivo: Sei que
há uma estrela que brilha por mim!

CAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIOCAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01) (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que
significa Viagem longa, Partida Inespera-
da. Amor: Seja caridoso, a caridade é um
bem incalculável que o fará sentir-se em
paz consigo e com o Mundo que o rodeia.
Saúde: A sua energia vital está em alta.
Dinheiro: Poderão surgir algumas dificul-
dades. Pensamento Positivo: Tenho sempre
o poder de renovar a minha vida.

AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO (21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)(21/01 a 19/02)
Carta Dominante: O Diabo, que significa
Energias Negativas. Amor: Aproveite a boa
disposição que vos está a invadir. Você me-
rece ser feliz! Saúde: Andará um pouco em
baixo de forma, faça ginástica. Dinheiro:
Se pretende comprar casa esta é uma boa
altura. Pensamento Positivo: A vida é uma
viagem cheia de surpresas boas, aproveite-a
da melhor forma possível.

PEIXESPEIXESPEIXESPEIXESPEIXES (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03) (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: O Julgamento, que sig-
nifica Novo Ciclo de Vida. Amor: Que a de-
terminação e a Luz estejam sempre consi-
go! Saúde: A sua autoestima anda muito
em baixo, anime-se. Dinheiro: Boa altura
financeira, mas com cuidado que a vida
está difícil. Pensamento Positivo: Eu con-
cluo tudo aquilo que começo, sou persis-
tente.

PRECISA-SE

OPERADOR FABRIL – Vila das Aves

A empresa FTB recruta operador fabril, para iniciar funções o
mais breve possível.

FUNÇÕES:
- Operar em linha produtiva, várias secções e funções.

PERFIL:
- Habilitações literárias ao nível do 12º Ano;
- Experiência em ambiente fabril ou armazém (valorizado);
- Condução de empilhador (valorizado);
- Disponibilidade para trabalhar em laboração continua.
- Responsável, assíduo, pontual;
- Ambicioso e com capacidade de aprendizagem.

HORÁRIOS:
- Turno normal: 8:00h às 17:00h
- Possibilidade de turnos semanais rotativos de Segunda a
Sábado.

INFORMAÇÕES:
- A empresa FTB localiza-se em Vila das Aves, Santo Tirso.
- Preferencialmente pretende-se um candidato com residência
num raio de 15 km da empresa.
- Para formalizar a sua candidatura, deverá enviar o seu CV,
devidamente atualizado para comercial@ftb.pt.

CONTATOS:
R. Padre Joaquim Lemos, 1156, 4795-094 Vila das Aves
Tel. +351 252 820 980 / Fax. +351 252 820 989
Email. comercial@ftb.pt / - http://www.ftb.pt/
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O alerta chegou ao quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves,
para uma saída de apoio a uma mu-
lher em trabalho de parto, no passa-
do dia 14.

Miguel Caldas e Vasco Mendes,
bombeiros de serviço, esperariam um
trabalho tranquilo de transporte à ma-
ternidade do hospital mas, quando
chegaram à residência da parturien-
te, já a criança tinha nascido e com
tanta naturalidade que já só lhes
coube tratar de cortar o cordão um-
bilical e limpar a menina. A mãe es-
tava acompanhada do marido e, se-
gundo os relatos dos jornais, garantiu
aos bombeiros que não sabia que
estava grávida.

Para Vítor Mendes esta foi a se-
gunda vez que se deparou com um
parto em serviço mas Miguel Caldas,
por ser a primeira vez, terá ficado algo

Homenagem a São
Miguel a partir
de 28 de setembro

Parto em Roriz põe
bombeiros nas
notícias nacionais

nervoso. A mãe da criança ficou, ape-
sar da surpresa, radiante com o nas-
cimento assim inesperado do seu
terceiro filho, uma bebé saudável e
isenta de complicações que foi de-
pois levada, com a mãe, ao hospital
de Famalicão. ||||||

VILA DAS AVES

Tem início na próxima quarta-feira as
Festas ao Padroeiro S. Miguel Arcan-
jo da paróquia de Vila das Aves. As
festas prolongam-se até dia 2 de
outubro, encerrando com a já habi-
tual procissão de domingo. Até lá, a
par da componente predominante-
mente religiosa haverá também es-
paço ao habitual sarau cultural.

O primeiro dia de festividades será
dedicado às confissões na Igreja Ma-
triz (entre as 9h30 e as 11 horas e en-
tre as 17h30 e as 19 horas) e no Lar
Familiar da Tranquilidade, a partir das
11 da manhã. No dia 29, dia do pa-
droeiro, haverá eucaristia solene em
honra de São Miguel Arcanjo canta-
da pelo Grupo Coral de Vila das Aves.

Na sexta-feira, dia 30 de setem-
bro, a eucaristia das 19 horas será
seguida da abertura do Sagrado Laus-
perene que encerrará às 23 horas.
No primeiro dia de outubro, a home-
nagem a São Miguel Arcanjo ganha
um carácter mais festivo, assinalado
desde logo com a entrada bem cedo,
às 8 horas, na rotunda de S. Miguel,
do Grupo de Zés Pereiras. Pelas 19

horas será celebrada eucaristia can-
tada pelo Grupo Coral de Vila das
Aves e, a partir das 21 horas, o habi-
tual sarau musical que conta com a
participação do Grupo Coral da As-
sociação de Reformados de Vila das
Aves. A iniciativa terá lugar no salão
de Festas do Patronato onde será tam-
bém apresentado o livro “Rans com
Tino: que bom destino!” da autoria do
padre Fernando de Azevedo Abreu.

No domingo, 2 de outubro, e já
depois das eucaristias das 8h30 e
das 11h15, esta cantada pelo Grupo
Coral de Vila das Aves e pelo Grupo
Coral Infantil e Juvenil, dá-se a entrada
das bandas de música de Riba de Ave
e Póvoa de Varzim, por volta das 13h30,
no Lar da Tranquilidade e no Mos-
teiro da Visitação, respetivamente.

Finalmente, a partir das 15 horas
realiza-se a procissão ao Padroeiro S.
Miguel, assinalando-se o fim da mes-
ma com a atuação das referidas ban-
das de música, até às 20 horas, altura
em que se coloca um ponto final nas
festividades com uma sessão de fogo
de artifício seguida de eucaristia. ||||

VILA DAS AVES

No âmbito da comemoração
do Dia Internacional do Ido-
so, a Câmara Municipal de
Santo Tirso vai promover uma
Mega Aula de Ginástica. A ini-
ciativa realiza-se na sexta-feira,
dia 30 de setembro, e terá lu-
gar no Complexo Desportivo
Municipal - no espaço locali-
zado entre a piscina e o pavi-
lhão - pelas 10 horas.

Com esta Mega Aula, pre-
tende a autarquia homenage-
ar a população sénior do con-
celho, promovendo hábitos de
vida saudável e simultaneamen-
te um convívio saudável. Des-
tinada ao público em geral, a
iniciativa tem entrada gratuita.

O Dia Internacional do Ido-
so é comemorado anualmen-
te a 1 de outubro. Este dia foi
instituído em 1991 pela (ONU)
Organização das Nações Uni-
das e tem como objetivo sensi-
bilizar a sociedade para as ques-
tões do envelhecimento e da
necessidade de proteger e cui-
dar a população mais idosa. A
mensagem do dia do idoso é
passar mais carinho aos idosos,
muitas vezes esquecidos pela
sociedade e pela família. |||||

Dia do idoso
celebrado com
mega aula
de ginástica

SANTO TIRSO
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